
JORNAL DEFENSOR DOS IN TERESSES DE QUIMARÂES E O DE MAIOR
3$. GUIMARÃES

NO CONCELHO

ANO 20.° N.° 1007

6UÍMABÀE3, 6 de Maio de 1951
R ett e m., R. da Raima, 55-8 lai., 4313
Comp. e Imp., Tip. Ideal. Tel., 4381 

VISADO PELA CENSURA 

—A V E N Ç A —

DA melhor Vontade queremos colaborar na homenagem 
que a freguesia de S. Paio, a cidade, toda a cidade 
de Guimarães, e neste caso especial o «Notícias de 

Guimarães» querem prestar ao pároco daquela freguesia. 
Da melhor vontade acedemos ao convite feito para aqui

dizermos algumas palavras, talvez desataviadas, mas sin
ceras, porque se trata de um pastor de almas, dum amigo 
e sobretudo de um sacerdote e ninguém melhor que outro 
sacerdote pode conhecer e avaliar as agruras, as consumi
ções, os trabalhos de outro sacerdote. Ninguém melhor 
pode conhecer a necessidade candente das graças neces
sárias para poder levar a bom caminho as almas confiadas 
à sua guarda, a difícil obra de desbravar almas, encadeá-las 
nos elos da doutrina da Igreja, guiá-las no caminho árduo 
do dever, reconduzir os extraviados com doçura, com amor, 
com diplomacia, como o faz há 25 anos o homenageado, 
senão outro padre que de longe vê e estuda, contempla e 
admira a acção constante deste modesto sacerdote, que deu 
toda a sua vida, todo o seu labor, sacrificou todas as como
didades que a vida lhe oferecia, para cuidar as almas, para 
salvação das almas, conforto dos tristes, auxílio dos mise
ráveis, guia dos vacilantes, e orientador dos que se querem 
imolar pelo bem.

E’ que ser pároco é mais do que a fria observância dos 
cânones do Direito que, se nos dão deveres, nos dão regalias.

Ser saeerdote é imitar Jesus Cristo no amor aos pobres, 
aos desgraçados, no ensino, pela palavra e pelo exemplo, 
dos seus mais doces ensinamentos, combater o mal, mas 
com docilidade e amor, conhecer a todos, pobres e ricos, 
pecadores e justos, felizes e desgraçados, como filhos do 
mesmo Deus, resgatados igualmente pelo sangue do mesmo 
Jesus Cristo.

E’ procurar desfazer injustiças dos homens, suprir desi
gualdades de fortuna, dar resignação aos doentes, confor
midade aos revoltados, levar os pecadores ao arrependimento, 
para depois os reconciliar com Deus todo o Poderoso, a 
quem tinham agravado, usando do grande poder que o Di
vino Mestre lhe deixou antes de subir aos céus, juntamente 
com o poder de consagrar o seu divino Corpo e dá-lo em 
alimento às almas sequiosas da vida da graça.

Que grande a dignidade do bom saderdote!
O padre é homem, tem as necessidades dos outros 

homens, as mesmas seduções, as mesmas tendências; podem 
surgir nele as mesmas ambições, explodir as mesmas pai
xões, ser vítima das mesmas fraquezas e para que não 
sucumba, para que não caia, para que não mergulhe mais 
profundamente no lodaça^em que cairam os que queria salvar,

quantas lutas, quanta abnegação, quantas torturas e quase 
desesperos tem que suportar e vencer!

Que horas de oração não tem de passar diante do que 
é a Força dos fracos, para não vir a manchar a alva 
vestimenta que Deus lhe confiou 1

Só Deus o sabe, só ou
tro sacerdote o pode expe
rimentar.

E’ por isso que vimos 
gostosamente, a convite 
deste Semanário, prestar 
públicamente a nossa ho- 

- menagem de adm iração 
a este nosso Companheiro no Sacerdócio, a este Pá
roco modelar,v estimado e admirado por toda a cidade,

Padre Luís Gonzaga de Sousa da Fonseca

por pobres e ricos, para os quais ele é igual, e a quem hoje, 
no dia das suas bodas de prata sacerdotais, querem publi- 
camente trazer aos pés a sua homenagem.

A d muitos annos.
PADRE CARLOS SIMÕES.

C qii€ € um Padre

TEXTO DA MENSAGEM
que, escrita  em pergam inho e en cerrad a  
em artística  pasta, hoje será  entregue ao

R ev . P á r o c o  d e  S. P a io
«Ilustre* e Reverendo Senhor 

Padre Luís Gonzaga de Sousa da 
Fonseca:

Nós vimos todos—e todos somos 
poucos, digno Sacerdote, e todos 
somos poucos — a testemunhar-vos 
hoje, que celebrais vossas Bodas 
de Prata ao serviço de Deus e da 
Sua Igreja, nossa convicta home
nagem de profundo respeito, fer
voroso e grato reconhecimento — 
que vos devemos como seguro e 
honesto Pastor de nossas almas no 
cada vez mais precário trânsito 
da vida pelo caaa vez mais pun
gente vale de lágrimas do mundo 
inquieto, e sincera, veemente, inal
terável devoção por vossas proe- 
minentíssimas virtudes morais: mas 
em nós e connosco, em plena res
surreição congratulatória de Fé 
Cristã, vem a longa e numerosa 
Família Espiritual aa muito antiga 
freguesia de S. Paio da vèlhinha e 
nobre Guimarães.

Se a comoção, quando vivamente 
sentida, como neste momento — 
em que se resumem e condensam 
os bem contados vinte e cinco 
anos de vosso tão evangélico 
sacrifício amoroso pela dignidade 
do Altar e propagação dos verda
deiros sentimentos do Resgate 
Moral, se desfolha, ao querer tra
duzir-se em palavras, como flores 
secas e mortas, as qualidades que 
mais vos enaltecem, essas repelem 
como herética ainda a mais primo
rosa e rebuscada adjectivação.

São mais para sentir do que 
para dizer a pureza consciente do 
vosso Sacerdócio; o fulgor, sempre 
cuidadoso, modestamente velado, 
do lume vivo da vossa inteligência 
compreensiva; a leal e constante 
afabilidade do Vosso tra to ; a sim

plicidade tocante devossos hábitos 
e maneiras; a radiação atraente 
do vosso convívio, e, sobre modo, 
a certeza de estar sempre aberto 
o vosso coração, singularmente 
bondoso, ao drama sempre vivo de 
todas as nossas inquietações mo
rais. Assim como, em qualquer 
recanto ou simples pedra de uma 
Igreja, há sempre o testemunho de

Como perdurável recordação da 
comemoração das Bodas de Prata 
Sacerdotais do Reverendo Pároco 
da freguesia de S. Paio, ficará, 
entre outras, a do descerramento 
do seu retrato, reproduzido numa 
pequena tela pelas mãos do ilustre 
Vimaranense e consumado Artista, 
professor Abel Cardoso, que mais 
uma vez apresentou um trabalho 
digno dos seus méritos artísticos. 
Não precisa aquele nosso prezado 
amigo e conterrâneo das nossas 
modestas palavras para exaltar a 
sua sensibilidade e as suas quali
dades de apreciado Pintor, mas 
precisamos nós, que, com sua ex.a 
estivemos em contacto para a 
execução do referido trabalho de 
aproveitar esta oportunidade para 
lhe testemunhar o nosso reconhe
cimento pela solicitude e boa 
vontade com que nos atendeu.

Através do seu trabalho, signifi
cativo da gratidão dos actuais 
paroquianos da freguesia de S. 
Paio ao seu bondoso Pároco, 
poderão os vindouros ficar a conhe
cer o homenageado de hoje e, ao 
meamo tempo, será esse retrato o

esperanças alvoroçadas, de alegrias 
subtis, de sobressaltos cruéis, de 
angústias dilacerantes e terríveis, 
que são, no silêncio, como que a 
sombra de um clamor eterno, o 
Vosso coração de Pastor tem con
nosco dia a dia compartilhado de 
nossas vicissitudes.

Ao virmos trazer-vos aqui, neste 
dia solene, a garantia plena da 
nossa grata consideração e elevada 
estima, permiti-nos, pois, que em 
vez de Vãs palavras — que o não 
seriam aquelas em que se expres
sasse o nosso íntimo desejo pela 
continuação de vossa vida preciosa 
e os ardentes votos que todos 
fazemos pela vossa assistência 
como nosso digníssimo Pároco — 
que vos deixemos apenas ouvir o 
bater nossos corações reconhe
cidos».

porta-voz do presente para o futuro 
no sentido de não se apagar no 
decorrer dos anos o brilho das 
solenidades deste dia.

Será ainda por intermédio da 
legenda gravada no mesmo que as 
futuras gerações poderão meditar 
nas expressivas palavras:

«H om enagem  dos p a roqu ia 
nos da freg u esia  de S. P a io  ao  
seu querido P ároco , Reverendo 
Luís G onzaga da F on seca , no 
d ia  da  com em oração  das suas 
B od as de P rata  S acerdota is , 
em 6-V-1951».

O B O D O
aos Pobres de 8. PAIO

Para comemorar as Bodas 
de Prata Sacerdotais do muito 
digno Prior de S. Paio, sr.

Farpas
Hoje é dia de alegria 
Em São Paio, a freguesia 
Que estima o seu Pastor,
O modelo da bondade, *
O Padre a quem a cidade 
Consagra sincero amor.

Deve sentir-se feliz 
O «santo Padre Luís»
Neste dia sem igual,
Ao ver tanta gente grata 
Nas suas Bodas de Prata 
Da vida sacerdotal.

E Ele tudo merece,
Pois toda a gente conhece 
Os seus sentimentos nobres 
E os sorrisos atraentes 
Que dão alívio aos doentes 
E são consolo dos pobres.
Sacerdote exemplar,
Nasceu, vive para amar 
O povo, sem distinção.
Não existe um pobrezinho 
Que não sinta o seu carinho,
O calor da sua mão.

Por isso está tudo em festa 
Carinhosa, mas modesta 
Para exaltar a virtude,
De quem passa a sua vida 
A dar na alma guarida 
A’ velhice e à juventude.

Te Deum Laudam us ! Cantemos 
Ao Senhor e evoquemos 
Em fervorosa oração,
O Sacerdote bondoso 
Que nos deu. O carinhoso 
Amigo do lar sem pão.

Darmoa.

Padre Luís Gonzaga da Fon
seca, a Comissão Promotora 
da mesma comemoração dis
tribuirá hoje, por 140 pobres 
da mesma freguesia, um abun
dante Bodo.

A cada será distribuído: um

O Retrato do Rev. Prior

------------------------------------------------------------------- _

c J l l t e r  C h ú t u s
Nas Bodas d’Oíro sacerdotais do Rev. P.* 
Luís Gonzaga da Fonseca.

A M IN H A  H O M E N A G E M

P assar a  vida sem eando o Bem,
Em prol dos pobrezinhos deserdados ;

-D esviar a  todos, sem olhar a  quem,
Dos caminhos do Mal, em vão tr ilhados;

Guiar os passos p ela  rota além  
Aos pequeninos ser's desabrochados, 
Será, como jam ais o f e z  alguém,
Ornar a  alm a de esplendores do irados . . .

Ungido do Senhor, sempre que alçares,
Na honra sacrossanta dos altares,
Nas tuas mãos, o Pão da Eterna Vida,

F arás do coração vivo Sacrário,
L s  outro Cristo no alto do Calvário, 
Sangue da Humanidade Redim ida !

Guimarães, 6-5-1951.
M ENDES SIM ÕES.

------------- J

PRIORES DE GUIMARAES
A maneira significativa, elo

quente, justa e tão merecida 
com que a freguesia de S. 
Paio comemora e celebra 
hoje os vinte e cinco anos de 
Sacerdócio do Rev."10 Sr. Pa
dre Luís Gonzaga de Sousa 
da Fonseca, e à qual se as
socia a cidade de Guimarães, 
numa homenagem efusiVa- 
mente gratulatória, traz-me à 
lembrança cinquenta anos de 
conhecimento e convivência 
e amizade com os Priores de 
Guimarães desde o saudoso 
e respeitável Dom Prior da 
Insigne e Real Colegiada de 
Nossa Senhora da Oliveira — 
último deste título — Dom 
Manuel de Albuquerque — 
até ao actual Prior de S. Paio.

E, em visão retrospectiva, 
a memória recorda aqueles 
que mais de perto me deram 
o favor da sua amizade, aque
les que tão queridos foram 
dos seus paroquianos e da 
população da cidade e do 
Arciprestado, e já chamados 
à vida eterna na mão de Deus, 
aonde piamente os creio, nas 
suas mortes acompanhados 
pela saudade pungente e en
ternecidas lágrimas de gra
tidão dos Vimaranenses — 
Monsenhor João António 
Ribeiro e Padre João do Car
mo da Cruz Magro, cujas 
virtudes, zelo e dedicada abne
gação e sacrifício não mais 
esquecem.

Ambos Priores da freguesia 
da Oliveira, com largo e bene
mérito conhecimento da vida 
paroquial; e dum modo espe
cial Monsenhor João Ribeiro 
foi, por ocasião do cinquente
nário da sua primeira missa 
chamado, justamente, verda
deiramente «Mestre e Exem
plo de Sacerdotes».

quilo de açúcar, dois quilos 
de arroz, dois quilos de mas
sa, um quilo de bacalhau, dois 
quilos de pão e meio litro de 
azeite.

Deste modo poderão os la
res mais humildes de S. Paio 
— lares onde o bondoso Pá
roco leva tantas vezes o con
forto da sua palavra e do seu 
auxílio material — comparti
lhar da alegria que invade o 
coração de todos os paro
quianos.

Seus contemporâneos, nas 
paróquias da cidade, são os 
Rev.mo* Priores de S. Sebas
tião e de S. Paio — e à influên-

Quem como o Padre Luís, 
Espalha o Bem, o Amor, 
Conquista a Paz, é  feliz, 
Segue os passos do Senhor.

B E L G A  T O U R .

P R Q 6 B H N B
Ms iDRiposl[8es s im s  i  execntip pelo fipopo 
Copií «Santa ceiíili» m  Ponenipen 10 sr. Pi m i  

m is BoisíEfl ds m m
1) Marcha Solene, D iericx .
2) Célebre Largo (da Opera Xer- 

xes), H aêndel.
3) Missa, a 3 vozes, P erosi. 

Solistas: Padre Manuel Vaz 
Coutinho, Dr. J. J. Ribeiro e 
Dr. João Mendes.

4) L’Adieu (solo de violoncelo e 
orq.), Schubert.

Solista: Prof. Carlos Figuei
redo.

5) Avè Verum, a 2 vozes, R aoa - 
nelío.

6) Avè Maria (fra audição), a 4 
vozes, K raitm aier  (S. J.).

Solista: Dr. João Mendes.
7) Te-Deum, a 3 vozes, Zaninetti.
8) Tantum Ergo, a 3 vozes, P.* 

M. F . B orda,
9) Marcha Triunfal, R. Wagner.

0 Tríduo Preparatório
Realizou-se, na paroquial de S. 

Paio, o anunciado tríduo de prèga- 
ções, que precedeu a grande festa 
ao dia de hoje.

A’ igreja e durante os três dias 
acorreram todos os paroquianos 
de S. Paio e, com eles, numerosos 
outros habitantes da cidade, que 
encheram por completo o amplo 
templo.

O orador —■ o Cónego Rev. Dr. 
Francisco da Silva — que viera de 
Lisboa propositadamente e a con
vite da Comissão promotora das 
homenagens ao bondoso P.e Luís 
Gonzaga, apresentou ao selecto 
auditório que o foi escutar, traba
lho de grande merecimento, dei
xando, por isso mesmo, as mais 
agradáveis impressões.

A’ volta da nobilíssima missão 
sacerdotal, o antigo e talentoso 
Cónego da Sé de Évora, profundo 
em conhecimentos e eloquente na 
maneira de expor, bordou grande 
número de considerações. E hoje, 
na Missa da Festa, o mesmo ora
dor cantará hossanas ao Senhor, 
louvando o sacerdócio do ministro 
de Cristo, que toda a cidade home
nageará.



2 NOTICIAS DE GUIMARÃES

Começaram os trabalhos
para as

FESTAS DA CIDADE
A Cidade de Guimarães, por intermédio dos seus habi

tantes e com nítida compreensão dos seus deveres e das 
suas aspirações, tem recebido, com entusiasmo e fidalguia, 
as pessoas que tomaram sobre si o pesado encargo de rea
lizar as tradicionais Festas da Cidade, reunindo os indis
pensáveis meios para poder fazer face às avultadas despesas.

A subscrição pública iniciou-se no dia 30, conforme 
fôra estabelecido, tendo sido animador o acolhimento dis
pensado por toda a gente, a quem a Comissão se dirigiu já 
em busca da indispensável colaboração.

Isto é a prova evidente de que os vimaranenses querem 
que se mantenha a tradição das suas Grandes Festas, o que 
nos leva a afirmar que elas serão, neste ano, nova e ine- 
gualável afirmação de vitalidade.

** *
Os membros da Comissão Executiva estiveram no pas

sado domingo no Palacete da Cantonha a cumprimentar o 
seu prestigioso Presidente, sr. António José Pereira de Lima, 
e, levando à sua frente, este devotado vimaranense, foram 
à Câmara Municipal, na segunda-feira ao meio dia, apre
sentar cumprimentos ao Município, na pessoa do seu ilustre 
Vice-Presidente, em exercício, sr. Dr. Augusto Ferreira 
da Cunha.

João M. Rodrigues Martins da Costa
Apresentamos a este nosso amigo os m elhores cum

primentos por motivo da passagem  do 2.° aniversário  — 
que ocorreu no dia 2  — da sua posse como Presidente 
da Câmara Municipal, lugar de que se encontra a fastado  
há alguns m eses já ,  por motivo de saúde.

E  fazem os votos pelo seu breve e completo restabe
lecimento, para  que possa  em breve também reassumir 
as suas funções no Município Vimaranense.

A comemoração das “ Bodas de O u ro ,,

O Club de Caçadores de Guima
rães, que foi fundado por figuras 
notáveis desta terra em 1901, está 
a comemorar desde o pretérito dia 
2, as suas B od as de Ouro, para o 
que foi estabelecido o seguinte 
programa festivo:

Dia 2, às 22 horas, na sede do 
Club sessão de abertura, sob a 
presidência do sr. Presidente da 
Câmara Municipal com uma pales
tra do sr. Luís Filipe Gonçalves 
Coelho.

Dia 18, às 22 horas, na sede do 
Club, descerramento do Quadro 
de Honra dos Sócios Fundadores 
e dos Sócios Honorários, srs. Dr. 
Guilhermino Alberto Rodrigues,

cia desse Mestre e desse 
Exem plo , de virtudes e de 
acção paroquial, certamente, 
se deve, em grande parte, a 
acção que tão frutuosa desde 
há muito se realiza e cons
tata nas duas freguesias.

Certo, que as qualidades, a 
educação, as virtudes pes
soais, poderosamente contri
buem para a eficiência do 
magistério paroquial: a lhane
za do trato; a modéstia; a 
prontidão; o carinho; a dedi
cação; o sacrifício e o traba
lho abnegado e constante, 
são, entre outros, dotes pes
soais necessários ao seu Mi
nistério, que a escola e o 
exemplo não podem dar, mas 
o que fazem é acrisolar esses 
dotes, firmar e robustecer es
sas virtudes, aumentar e tor
nar efectivos e eficazes essas 
qualidades com conselhos pru
dentes e amigos.

Os vinte e cinco anos de 
Sacerdote, e os quase vinte 
e cinco anos do Rev.mo Prior 
de S. Paio no exercício da 
sua Missão, são a prova mais 
evidente destas minhas afir
mações.

Em quase meio século, ape
nas duas vezes escrevi pala
vras de elogio e louvor a 
Sacerdotes vivos: no cinquen
tenário de Monsenhor Ribeiro 
e hoje — e hoje porque me é 
grato saudar, associando-me 
de toda a alma à homenagem 
ao ReV.mo Prior Sr. Padre Luís 
Gonzaga de Sousa da Fon
seca, e dizer-Lhe que os meus 
cordeais votos são para que 
Deus o conserve por muitos 
anos de contínuo e fecundo 
apostolado paroquial.

EUGÊNIO VAZ VIEIRA.

Alberto Costa e Alberto Carlos 
Abreu, precedido de breve palestra 
pelo sr. Dr. José Pinto Rodrigues.

Dia 20, às 13 horas, Almoço de 
confraternização de todos osSócios 
que fizeram parte dos Corpos 
Directivos do Club.

Dia 27, às 10,30 horas, na igreja 
de S. Pedro, missa por alma dos 
sócios falecidos, seguida de roma
gem ao cemitério de Atouguia.

Dia 2 de Junho, às 2Ò horas, 
encerramento das Festas Comemo
rativas com um jantar de confra
ternização de todos os sócios do 
Club e suas Famílias.

As festas comemorativas inicia
ram-se, pois, na quarta-feira à 
noite com a anunciada sessão 
solene a que presidiu o ilustre 
Vice-Presidente do Município sr. 
Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
secretariado pelos Comandantes 
da G. N. R. e da P. P. S., repre
sentante do Comandante da L. P., 
Adjunto do Comando dos Bom
beiros e o director do nosso jornal.

Perante uma selecta assistência 
o distinto professor sr. Luís Filipe 
Coelho, proferiu então o seu inte
ressante trabalho acerca da come
moração das B od as  de Ouro 
daquela colectividade desportiva, 
referindo-se à sua fundação e ao 
desenvolvimento que foi tomando 
com o decorrer dos tempos. A 
terminar o orador exclamou :

«M aravilha-m e, sim , a sobre
vivência do  «Club de C açadores  
de G uim arães»/ Soprem , muito 
em bora, redem oinhos de desvai
rados v en tos ; dancem  em sua 
saraban da a s  fo lh a s  s eca s  das  
p reocu p ações  p a s s a d a s ;  e  se  
asp ire  em lu fad as de sau dade a  
m em ória de tod os  aqu eles  que, 
desinteressadam ente, lhe em pres
taram  o m elhor d os  seus con 
cursos  — ante a  p ro je c ç ã o  do  
acontecim ento vivido, atrevo-w e 
a  p ed ir  que flo r e sça  e  s e  entrea
bra, em petpetu ado perfum e, a  
excelên cia  do an seio  que lhe  
mantém a  unidade e  lhe p rop or
cionou ch eg ar à  idade soa lheira  
e  d o irada  d os  cincoenta anos, 
sem  a  p reocu p ação  de arran car  
o s  seus cab e los  bran cos».

No final foi muito aplaudido.
A abertura da sessão foi feita 

pelo antigo e estimado caçador sr. 
Alberto Costa, que teve para todos 
os presentes e dum modo especial 
para o Presidente do Município e 
para o orfedor oficial da sessão 
palavras de apreço e de reconhe
cimento.

No final da interessante palestra 
o sr. Dr. Augusto Ferreira da 
Cunha, ao agradecer a honra que 
lhe foi conferida, também felicitou 
os promotores daquela festa e bem 
assim o seu orador pelo brilho que 
à mesma imprimira.

C o n fie  o s  s eu s  t r a b a lh o s  à  
Tipografia ID EAL ,  n a  c e r 
teza  d e  u m a d is t in ta  a p r e 
s e n ta ç ã o  g r á f i c a .  Tel. 4381.

RUA DA RAÍNHA
g u im a r Ass

OS LIVROS E A HISTORIA
Pelo Dr. José de Figueiredo Vasconcelos.

A meu filho António Carlos.

XXII

Desde os tempos antigos se 
emprega o termo história para 
designar toda a informação ou 
investigação de factos organi
zados num saber coerente. 
Aristóteles não se esqueceu 
de a opor à ciência teórica, 
empregando-a no estudo da 
natureza e em especial no 
estudo das estruturas, dos há
bitos e da morfologia dos ani
mais e das plantas. E assim 
se constituiu a História Natural, 
abrangendo com ela todos os 
conhecimentos relativos ao 
homem, à terra e a tudo o que 
nela existe. Lembremo-nos da 
Naturalis História de Plínio 
(23-79), da Histoire naturelle 
des animaux de Buffon (1707- 
-1788) e da Histoire naturelle 
des animaux sans vertèbres 
de Lamarck (1744-1829) que 
constituem marcos miliários 
na descrição das espécies 
animais. Já Bacon (1561-1626), 
ao tratar da classificação e 
das lacunas das ciências, no 
livro publicado em 1621 — De 
dignitate et eugmentis scien- 
tiarum, relaciona a história 
com a memória, exprimindo 
assim a sua afinidade com a 
experiência e com todos os 
fenómenos a ela atinentes.

Na base da história estão, 
pois, os factos, e por isso o 
matemático Cournot (1801 - 
-1877) considera-a, na sua 
acepçào mais lata, incorpo
rando nela todo o saber posi
tivo resultante do exame das 
coisas e dos seus anteceden
tes.

Contudo, o facto histórico 
é o facto único, individuali
zado ; não se repete, não 
obedece a leis inflexíveis. 
Diferencia-se do facto cientí
fico por estar circunscrito ao 
tempo e ao espaço. A história 
é, segundo essa ordem de 
ideias, a compreensão do pas
sado, a análise dos factos 
humanas, o encadeamento ló
gico dos acontecimentos inte
grados num conjunto social e 
numa época determinada. E 
os historiadores desde Heró- 
doto (484-425 A. C.) assim o 
entenderam. Todos os factos, 
em que o homem deixa assi
nalada a sua passagem, são 
considerados sob certos aspec
tos: há a história das ciências, 
das letras, dos costumes, das 
artes, das instituições, dos po
vos, etc.

O objecto da história é sem
pre considerado sub specie  
individualitatis. O historia
dor não pode imitar o herói 
do romance de Wells — The 
lime-machine: não pode Vol
tar atrás, observar directa- 
mente as coisas pretéritas.

A história não é, pois, uma 
ciência de observação; baseia- 
-se no estudo, na crítina in
terna e externa dos documen
tos, das fontes para depois 
poder reconstituir o passado. 
O seu ideal é precisar tudo o 
que foi, especificar como foi ou 
consoante escreveu Rank « wie 
es denn eigentlich geschehen  
isfa. Fernào Lopes, o cronista, 
sem conhecer os modernos 
processos críticos, já reco
nhecia que o escopo do histo
riador é saber «acerta  verdade 
como se passou ». Como a 
ciência do laboratório, a his
tória é desinteressada, em
bora o significado, de que se 
reveste o seu estudo, seja di
ferente. Não ambiciona senão 
indagar a verdade, a exactidâo 
histórica, sem sofismas ou 
paralogismos, sem insinua
ções ou meias palavras. Por 
isso, tem de pôr certos pro
blemas: a natureza do conhe
cimento, a índole do facto 
histórico, o método, o exame 
do testemunho, a autenticidade 
e veracidade dos textos. E’ 
profundo esse trabalho: o da 
heurística e da hermenêutica. 
E’ ordenada, exaustiva essa

crítica, em que o depoimento 
é estudado à luz do maior ri
gor científico, em que a fonte 
é explorada com o maior es
crúpulo; corresponde à expe
riência, na física, com todos os 
seus raciocínios e antecipa
ções.

Conseguir-se-á, entretanto, 
saber a verdade absoluta ?

Por maior perícia que se 
tenha na análise dostextos, por 
maior selecção que se faça en
tre os factos, por maior relacio- 
nação que se estabeleça entre 
os seres e as coisas, pode-se 
com afoiteza asseverar que a 
verdade histórica não passa 
de um arranjo, de uma cons
trução da razão. Já Voltaire 
dizia que les vérités histo- 
riques ne sont que des pro- 
babilités. A verdade histórica, 
referida sempre ao tempo e 
ao condicionalismo social é, 
pois, uma aspiração, um ideal 
a que se tende. Será tanto 
mais aproximada da realidade 
quanto maior for o número 
de elementos seleccionados 
provenientes dos documentos 
e menor a parte de subjecti- 
vismo do historiador. Sim, o 
papel deste é importante, e 
o resultado depende do pen
samento, da formação e do 
modo que ele imprime aos 
seus trabalhos. A história não 
consiste num conjunto de coi
sas soltas, num simples registo 
de factos e dados que o arqui
vista e o filólogo apura de 
entre a massa enorme de pa
péis compulsados; não é uma 
aglutinação ou justaposição 
de acontecimentos, um reper
tório de notícias desconexas e 
desordenadas; não é um soma
tório de datas ou notas desar
ticuladas. E’, como disse, uma 
construção interior do nosso 
espírito, uma ein b ildu n gs-  
krafty  para empregar o ter
mo alemão. E’ indispensável, 
contudo, organizar os mate
riais, ordená-los, agrupá-los 
cronologicamente, criticá-los, 
interpretá-los, remontar des
sas fontes aos factos, às ideias, 
estabelecer o nexo inteligível 
das coisas, descobrir as rela
ções e os conspectos gerais, 
a nítida interdependência das 
causas e dos efeitos, formar 
enfim as sínteses claras, cheias 
de vida e de significado e não 
esquemas hirtos, áridos ou 
análises, secas, fastidiosas.

(Continua sob o mesmo tema no 
próxim o n.°)

OTenenteMotaFreitas
é hoje homenageado

O nosso prezado amigo sr. Te
nente José Maria da Mota Freitas, 
distinto 2.° Comandante do Bata
lhão da G. N. R. de Vila Real, 
recebe hoje, na cidade do Porto, 
numa brilhante cerimónia promo
vida para tal fim pelo Alto Coman
do daquela Corporação, o justo 
reconhecimento pelas excelentes 
qualidades de que é possuidor e 
que o tornam um oficial muito 
estimado e admirado por todos.

Ser-lhe-á colocada ao peito a 
«Medalha de Ouro de Serviços 
Distintos», com que foi recente
mente agraciado, e a qual conquis
tou por absoluto mérito das suas 
faculdades.

Satisfeitos com o sucedido, daqui 
lhe enviamos os nossos sinceros 
cumprimentos de felicitações.

C i a n  H u ililp a l de Guimarães
Tomou posse, em Braga, no 

início desta semana, do cargo de 
vice-presidente da nossa instituição 
municipal, o nosso ilustre e quqrido 
conterrâneo sr. dr. Augusto Cunha, 
pessoa do mais distinguido relevo 
intelectual e social, e a quem todas 
as corporações deste concelho, 
incluindo o Município, devem os 
mais assinalados serviços.

Cidadão delicadíssimo e gene
roso, sem ambições de comando 
político eMesejando apenas o bem 
da sua terra e a felicidade dos 
seus conterrâneos, o sr. dr. Augusto 
Cunha bem merece, de nós todos, 
o respeito e a dedicação.

Muitos parabéns.

Pro-Festas da Cidade

Concrela certeza
Pelas informações até nós chegadas, a Comissão Exe

cutiva das Festas da Cidade já iniciou os seus canseirosos 
trabalhos e, bem assim, a ronda inglória do peditório.

E’ seu desejo imprimir às Festas de 1951 o maior brilho 
possível e, s i vero est fam a , a formal decisão tomada junto 
da nossa edilidade, não só veio encher de alegria os cora
ções como espevitará a incerteza dos poucos incrédulos 
que possam existir adentro dos limites do Concelho.

Segundo o que nos relatam, 
foi por intermédio do sr. Dr. 
Jorge da Costa Antunes que 
a expressão viva do sentir dos 
vimaranenses se fez ouvir em 
beleza perfeita que não enver
gonha ou deprime.. .

A sua voz ergueu-se em 
intérmino de novidade e soube 
maravilhar pelo que a sua 
condição de vimaranense, pre
so pelos laços do coração, 
simboliza de dedicação pro
funda e sincera tributada à 
Terra-Mãe de Portugal.

Falou e disse bem.
Honrou-se e compreendeu 

melhor a vontade latejante da 
população de Guimarães.

As Festas da Cidade obte
rão o mesmo esplendor e bri
lho fulgurante dos anos ante
riores, com a particularidade 
de serem consideradas a l .a 
fa s e  das Com emorações do
l.° Centenário da elevação  
de Guimarães à  categoria de 
Cidade.

Haverá, portanto, a par das 
«Gualterianas», propriamente 
ditas, outros números que en
grinaldarão essas festividades 
e com a realização dos quais 
estamos inteiramente de acor
do, pelo que podem resultar 
de rèclame às nossas f e s t a s  
m a io r e s .

Parabéns ao sr. Dr. Jorge 
da Costa Antunes, pela nítida 
noção do papel que desem
penha adentro da Comissão 
Executiva das Festas.

Muito se tem falado no que 
deverão ser os cartazes anun
ciadores das nossas Festas.

Há alguns que os desejam 
«festeirinhos* e muitos há, 
também, que os julgam dever 
ser dignos das comemorações 
que Vão realizar-se.

A acreditar no que pensa 
fazer-se, no presente ano, so
mos de opinião que esses 
cartazes terão de ser elabo
rados e desenhados, para um 
concurso público, podendo os3 
primeiros classificados servir 
de trabalho proveitoso para os 
três anos de festas em decurso.

Não faltarão, no nosso País, 
artistas de requintada sensibi
lidade estética que se pronti
fiquem a ennobrecer a sua 
reputação pelo concurso pres-

I s  M u ra lh a s  í e  Guim arães
A Câmara Municipal deste con

celho, por proposta conjunta dos 
srs. drs. Augusto Cunha e Carlos 
Saraiva, mandou limpar, de toda a 
natureza de verduras, o ângulo da 
muralha que margina a avenida de 
Alberto Sampaio. Honra lhe seja, 
porquanto o que, de há muito, se 
observava, a tal respeito, no corpo 
daquele Monumento Nacional, era, 
para todos os portugueses, uma 
verdadeira vergonha.

— A mesma Câmara Municipal 
mandou canalizar para a rede 
pública, em defesa dos alicerces 
da Casa do Priorado e do Museu 
de Alberto Sampaio, as águas de 
descarga dos tanques do Inter
nato Municipal, que estavam a 
constituir um grande perigo para 
a garantia de continuidade histórica 
e artística daquelas propriedades 
do Estado.

— Dado o conjunto, modelar- 
mente organizado, do Museu de 
Alberto Sampaio, torna-se indis
pensável chamar a atenção da 
Secção do Norte, dos Monumentos 
Nacionais, para o estado da porta 
de entrada daquele estabeleci
mento público, que, construída há 
menos de dois anos, é, pela sua 
qualidade material e artística, uma 
vergonha para os serviços nacio
nais.

— Por todos os seus cuidados, 
aliás permanentes, pelo bom nome 
de Guimarães, é digna do nosso 
reconhecimento a actual vereação 
municipal.

tado à Cidade N.° 1 de Por
tugal.

Sabetno-los capazes de dese
nhar e pintar coisa condigna 
à projecção do que pensa 
realizar-se e, pelo seu próprio 
estímulo e condição portu
guesa, não os julgamos ca
pazes de se eximirem a cola
borar nas mais patrióticas e 
portuguesíssimas festas deste 
jardim  encantado em que se 
aspira ar de ternura, de vir
tude e de paz.

O coração, não sabemos 
como (!), mais doce e melhor 
se faz.

Tudo o que é belo, os ho
mens o sabem transmitir nas 
boas e sinceras impressões 
dos seus afectos.. .

Saibamos, pois, pôr à prova 
a encantadora e subtil arte 
dos pintores portugueses, de 
molde a que a sua fantasia se 
mostre lapidar no cântico er
guido em louvor da cidade — 
cujo Castelo e nave de Mos
teiro, então, souberam ecoar, 
em alar  do de independência, 
o nome de Portugal, como 
diria o nosso insigne e pre
zado conterrâneo, sr. Dr. 
Eduardo de Almeida.

** *
Mas, o sol claro e forte da 

nossa irreverente paixão não 
arrefecerá a indomável sanha 
que este magno problema nos 
gerou.

Somos pelas Festas da Ci
dade  e do l.° Centenário com 
o poder da própria emoção 
espiritual que nos deixa perlar 
de lágrimas de alegria o nosso 
olhar enfeitiçado e eterna
mente preso aos encantos da 
nossa querida e amada Terra.

— Tudo p or Guimarães e 
a  bem de Guimarães !

Visitas escolares
Visitaram na quinta-feira última, 

os Museus e Monumentos de Gui
marães, as alunas do Instituto de 
Odivelas, acompanhadas pelo sr. 
Vice-Presidente da Câmara, pela 
sua directora e professoras. No 
dia imediato, visitaram Guimarães 
os alunos finalistas do Liceu D. 
João 3.°, de Coimbra, que eram 
acompanhados pelo seu ilustre 
Professor e grande amigo desta 
cidade, sr. dr. Manuel Ferreira da 
Costa.

AINDA A M ORTE
do P R E S I D E N T E  
DÁ R E P Ú B L I C A

Por iniciativa da Mesa da Con
fraria do SS.m0 Sacramento da Oli
veira, foi rezada no dia 2 naquele 
templo paroquial, às 9 horas, uma 
missa em sufrágio da alma do 
Senhor Marechal Carmona, acto 
que registou a assistência das 
Autoridades locais e de numerosas 
pessoas de representação, assim 
como Sindicatos e outras Corpo
rações com os seus estandartes.

— Também no templo da Mise
ricórdia foi celebrada na semana 
passada uma missa, por alma do 
Chefe do Estado, mandada celebrar 
pelo Director Escolar do Distrito.

Assistiram ao acto muitos pro
fessores e centenas de crianças 
das escolas primárias da Cidade.

— M esão-Frio  — No dia 28, foi 
celebrada na igreja desta fregue
sia, uma missa pela alma do faleci
do Sr. Marechal Carmona.

A ela assistiram as numerosas 
crianças da Escola, com as suas 
professoras, autoridades locais e 
grande número de pessoas.

Depois do piedoso acto, os assis
tentes d»rigiram-se com as crianças 
para a Escola, onde o Rev. sr. P.e 
João de Oliveira, Abade da fregue
sia, com a sua eloquência conhe
cida, fez a lição de moral subordi
nando-a ao Ilustre Chefe, que a 
nação perdeu, apontando S. Ex.® 
como modelo de qualidades morais 
e cívicas, que as crianças deviam 
imitar.

Rematou a significativa homena
gem com a distribuição de algumás
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F U T E B O L
Vitória, O. Académica, 0.

No passado domingo jogou- 
-se na «Amorosa» o último 
desafio oficial desta época 
futebolística disputado em Gui
marães. A contenda decidia a 
passagem à ronda seguinte — 
meias-finais — da «Taça de 
Portugal».

O Vitória, tendo por anta
gonista a Académica, pro
curou durante todo o encon
tro anular a vantagem de dois 
tentos, com que os estudantes 
entravam em campo.

Não o conseguiu, em parte 
devido à ineficácia dos seus 
avançados no finalizar das in
cursões feitas até à grande 
área dos estudantes, em parte, 
ainda, porque estes adopta- 
ram, neste desafio, uma toada 
defensiva que lhes proporcio
nou o resultado desejado.

E S P E G l i i G I I L D  B E R E F I G E B I E
a favor duma

GolEiiia Balnear Infantil
No passado dia 28 de Abril, no 

Teatro Jordão, teve logar uma 
récita beneficente, promovida pelas 
filiadas da J. I. C. F., a favor duma 
colónia balnear infantil, que regis
tou uma grande enchente de público.

A primeira parte foi preenchida 
com a representação do drama em 
2 actos «As Mães», da autoria do 
saudoso vimaranense, P.e Gaspar 
Roriz, em que tiveram papeis de 
relevo as meninas Maria José 
Gonçalves e Francisca Castro 
Ferreira.

Seguiu-se-lhe um lindo número 
de variedades da autoria do sr. 
Dr. Abílio de Mesquita, com lindís
simas músicas do ilustrado Profes
sor do nosso Liceu, sr. Filinto 
Nina, que, a par do seu sentido 
regional e coreográfico, constituiu 
o «brinquinho» daquele sarau.

«Do n ascer ao  p ô r  do s o í» — 
assim se intitula este acto de varie
dades — , é uma composição alacre 
e bizarra que bem mereceu os 
fartos aplausos que teve.

No final do espectáculo, o público 
exigiu a presença do sr. Dr. A. 
Costa e Filinto Nina, no palco, aos 
quais tributou uma grande mani
festação de apreço e simpatia.

Parabéns à J. I. C. F. pelo êxito 
alcançado e intenção posta na 
realização daquela linda festa.

Dirigiu a orquestra o sr. Filinto 
Nina.

R E C IT A L
Eurico Tom ás de Lima

Na noite de 16 do corrente, 
reaparecerá ao público de Gui
marães, no Salão de Festas do 
Teatro Jordão, o pianista-compo
sitor Eurico Tomás de Lima.

O programa é o seguinte:
Primeira parte — «Fantasia à 

memória de Chopin» e «Variações 
Vimaranenses», de Eurico Tomás 
de Lima.

Segunda parte — Compositores 
brasileiros — «Serenata diabólica», 
de Barrozo Netto, «Valsa», de 
Francisco Mignone, «Polichinelo», 
de Villa-Lobos, «A Lenda do Boto», 
de Laura de Figueiredo, «Dança 
Negra», de Camargo Guarnieri, 
«Pica-Pau», de Carmen de Vas
concelos, e «Jongo», de Lorenzo 
Fernandez.

Terceira parte — «S. Francisco 
de Paula caminhando sobre as 
ondas», de Liszt, «Poláca» em lá 
bensol (Heróica), de Chopin e «6.a 
Rapsódia Húngara», de Liszt.

fliiG o E r t ís f iia  Be iiiim ara e s
Está devida e distintamente ins

talada, no átrio do Museu de Al
berto Sampaio, a grade de ferro 
forjado, com o carácter das reali
zações europeias do século XIII, 
que fica constituindo o anteparo 
daquela nobre fundação vimara
nense. Tudo foi obra, ali, de filhos 
de Guimarães, na concepção, no 
desenho, na realização metálica e, 
inclusivé, na pintura, que se deve, 
nesta delicada particularidade, ao 
mestre João da Mota.

Louvores sejam dados à actual 
vereação municipal, à qual se fica 
patriòticamente devendo a possibi
lidade de realização de semelhante 
e excepcional obra de Arte.

peças de vestuário, às crianças 
mais assíduas às actividades da 
Mocidade Portuguesa, em sufrágio 
do finàdo.

Durante todo o encontro o 
Vitória manteve o comando, 
sobretudo nos primeiros 45 
minutos, em que os seus defe
sas dominavam os atacantes 
adversários a meio campo.

No segundo tempo, o Vitó
ria continuou na mesma car- 
boração, se bem que os estu- 
dantesfizessem nesta 2 .a parte 
algumasfugidasperigosaspela 
rapidez, e porque alguns joga
dores vimaranenses acusavam 
os efeitos da velocidade im
posta ao jogo durante o l.° 
tempo.

A atestar o domínio territo
rial exercido pelo Vitória, está 
o facto da Académica ter so
frido 1 1  cantos, contra 2  dos 
nossos representantes.

O desafio que terminou com 
um empate a 0  bolas, foi agra
dável de seguir, pois ambos 
os grupos se empregaram na 
luta com o máximo ardor, não 
excedendo contudo o limite 
imposto pelas Leis.

Na Académica, destacou-se 
toda s sua defesa e meia de
fesa, com realce para Capela, 
Melo, Torres e Duarte, na 
linha dianteira.

No Vitória todos lutaram 
afincadamente, à excepção de 
Alcino, que está sem vivaci
dade e rapidez, sendo justo 
salientar: Costa, Cerqueira 
e Magalhães, que fez um jogo 
como não víamos há bastante 
tempo, e Rebelo que dominou 
em todos os pormenores fí
sico-técnicos o seu antigo 
adversário de selecção Aze
redo.

O árbitro sr. Evaristo San
tos, de Setúbal, que pela l .a 
Vez vimos actuar, realizou um 
trabalho incerto e inferior nos 
julgamentos.

No golo invalidado, que, a 
contar, poderia abrir o cami
nho ao triunfo dos locais, 
acertou, pois Alcino meteu a 
mão à bola.

*
Os grupos alinharam:
Académ ica— Capela, Bran

co, Torres e Melo; Eduardo 
Santos e Azeredo; Duarte, 
Gil, Macedo, Nana e Bentes.

Vitória — Silva, Costa, Cer
queira e Vieira; Magalhães e 
Matias; Franclim, Rebelo, José 
Mota, Armindo e Alcino.

*
Há fases na vida futebolís

tica dos jogadores que ficam 
para sempre em sua memória. 
E, Cerqueira, pode orgulhar-se 
do facto de ter pontapeado uma 
bola com um golpe de tesou
ra quando esta parecia trans
por a linha de balisa, a uma 
altura a que nem todos che
gam com a cabeça. Extraor
dinário viranço— como se diz 
em gíria desportiva — este em 
que Cerqueira revelou ânimo 
e confiança em suas notáveis 
faculdades, que só atletas de 
temperamento são capazes 
de possuir.

J . Herlander.

n B u a  U e S a n t a  K a r l a
O estado indecoroso em 

que se encontra esta artéria 
citadina merece severos repa
ros.

Tendo-se tentado fazer da
quela rua uma artéria que, 
aos olhos do forasteiro, se 
apresentasse como brinqui
nho-ornamental do que Gui
marães valeu na antiguidade, 
em nossos dias se constata 
que aquela rua se encontra 
em tão lastimoso estado de 
conservação e higiene que, 
pràticamente, se torna quase 
impossível a uma pessoa limpa 
realizar por ali o seu trânsito.

Nem higiene, nem piso 
recomendável. . .  e um cheiro 
de cau sar náuseas.

D O S  L IV R O S
A VIDA G RA N D IO SA  DO 

C O N D ESTÁ V EL =  por M ário 
Domingues.

Mário Domingues, que tem sido, 
como romancista e novelista, um 
criador brilhante de conflitos e de 
figuras, entrou com o seu último 
livro, «A vida grandiosa do Con
destável», no domínio perigoso e 
difícil da História, buscando preci
samente uma das figuras e uma 
das épocas mais divulgadas. Pre
tendeu dar-nos, como a leitura do 
livro revela, não o vulgar somató
rio de datas, de episódios, de cita
ções e documentos, mas a inter
pretação da figura de Nun’Alvares 
num plano de humanidade e de 
compreensão. Alcançou plenamen
te o seu objectivo, pois o seu 
Condestável adquire nessas trezen
tas páginas de prosa tersa, escor
reita è animada, um fulgor novo. 
A época tão agitada que abrange 
os reinados de D. Fernando e de 
D. João I encontrou em Mário 
Domingues — ou não fosse ele um 
jornalista de garra — o historió
grafo compreensivo e ardente. 
Vive-se, na leitura, esse ambiente 
de intrigas, lutas, aleivosias e 
heroísmos que vai do período 
dominador de Leonor Teles até à 
morte do Condestável. Toma-nos 
a emoção, por mais conhecedores 
que sejamos daquela época, vendo 
desfilar, animados pela pena ful
gurante de Mário Domingues, os 
homens que pretenderam entregar 
Portugal aos castelhanos e os que, 
num verdadeiro prodígio de fé e 
de vontade, salvaram e fortalece
ram a independência nacional. 
Mas, de todos eles — é Nun’Alvares 
Pereira quem está sempre presente 
nas suas audácias salvadoras, na 
tenacidade, no valor, no heroísmo 
e, por fim, nos arroubos místicos 
que eram, afinal, o complemento 
lógico da sua fé, ao julgar-se, na 
defesa da Pátria, o braço de Deus.

E’ um belo livro o que Mário 
Domingues escreveu. A edição, 
bem apresentada e com artística 
capa, é da Livraria Romano Tor
res, de Lisboa.

Os Carrejões
Depois da legião dos engra- 

xadores que, maltrapilhada- 
mente, foram autorizados a 
exercer a sua, profissão nas 
duas melhores praças de Gui
marães, surje-nos também a 
dos carrejões que, encostados 
à antiga muralha da Torre da 
Alfândega ou à Casa dos 
Enxo vais, n o s m i m o seiam com 
a sua indecorosa indumentá
ria e palavrões obscenos.

Julgamos ter sido o nosso 
prezado colega local Comér
cio de Guimarães — quem 
ergueu primeiro a voz sobre 
tão degradante como inde
corosa presença.

Porém, as orelhas fecha
ram-se em «ouvidos de mer
cador».

Apesar desse justíssimo re
paro, lá continuam a vociferar 
e a impedir o trânsito os 
Cataninhos, os P egas , os 
Jo õ e s  e os Uvas como se 
isto constituísse uma boa 
recomendação.

Até quando, meu Deus!

IBBHEID DE TIRO BBS POMBOS
Promovido pelo Club Industrial 

do Pevidém, realizou-se no domin
go o anunciado Torneio de Tiro 
aos Pombos para a disputa da 
«Taça Primavera», que teve o con
curso de muitos praticantes desta 
modalidade desportiva.

Com grande mérito foi vencedor 
da prova o representante do Club 
de Caçadores do Porto sr. Albino 
Carneiro, classificando-se poste- 
riormente Domingos Carneiro, do 
mesmo Club e José Marques Rodri
gues, do C. I. do Pevidém.

A assistência ao torneio foi 
numerosa.

SfNHORA
S em e n c a r g o s  d e  

fam ília , boa ap resen 
tação, p a r a  d i r i g i r  
s e r v i ç o s  de ordem  
dom éstica , na C id a 
de, interna, p recisa-  
-se.

Carta com  referên 
c ia s  e habilitações, à 
Redàcção e H. m

I M P R E N S A
uCorreio do Minho”

Este nosso prezado colega 
bracarense, completou, no dia 
3, o seu 24.° ano de existên
cia, motivo por que felicitamos 
o seu Director e todos quan
tos ali trabalham, desejando 
muitas prosperidades.

Malhas flRCOR Teatro Jordão
Rita Ba Silua Bolha

Execução perfeita de todos 
os artigos de malhas para 
homem, senhora e criança em 
lãs nacionais e estrangeiras.

LARGO DO TROVADOR, 6

- - - -  80 16 , 8 3  IS  6 2 1 ,3 0  8 0 8 0 3  - - - - -
A P R E S E N T A

Uma obra-prima da cinematografia 
inglesa que é um espectáculo sem 

par na história do cinema!

A s Aventuras
“Maria da Fonte”

Depois de algumas semanas 
de intervalo, reapareceu este 
nosso prezado colega que se 
publica na Póvoa de Lanhoso 
e que agora é dirigido pelo 
sr. Aníbal de Magalhães, sen
do proprietário o sr. Armando 
Eurico de Carvalho.

Desejamos-lhe longa vida.

uJornal de Fama/icão”

Completou mais um ano de 
existência este nosso colega 
que se publica em Famalicão 
e é dirigido pelo nosso cama
rada sr. Rebelo de Mesquita, 
tendo publicado, para soleni
zar tal acontecimento, um 
número especial com variada 
colaboração.

As nossas felicitações.

Os Calei ros
Durante o longo inverno 

que sofremos, todos pudemos 
verificar que inúmeros prédios 
citadinos tinham os caleiros 
dos seus telhados rotos e que 
o peão se via na necessidade 
de saltar fora dos passeios 
para não ser colhido de sur- 
preza com «banhos de chu
veiro*.

Há-os, por aí, que são ver
dadeiras torneiras de rega...

— <* Porque razão não há-de 
aproveitar-se o tempo favónio 
desta prometedora Primavera 
para que o município imponha 
aos respeitáveis senhorios o 
arranjo e a limpeza desses 
caleiros — alguns capazes de 
produzirem até arroz de 
sequeiro ?

Julga-se esta medida da 
maior conveniência e de gran
de utilidade pelo que repre
senta de limpeza e asseio 
citadinos.

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Arcebispo Primaz — P assou  on
tem o  aniversário n atalício  de  
S . E x .a Rev.ma o  Sehnor D. Antó
nio Bento M artins Jú n ior, A rce
bispo P rim az, a  quem  «N oticias  
de G uim arães» apresenta seus  
respeitosos cumprimentos.

*

Fizeram e fazem anos:
No dia 2, a  sr.a D. M aria da  

C onceição e  S ilva Carvalho e  a  
sr.a D. M aria B eatriz  C ardoso  
B arros de M agalhães de A raújo  
Queiroz da R ocha R e is ;  no 
dia 9, a  sr.a D. M aria do E spirito  
Santo Fernandes e  o  menino 
Vítor Manuel, filh o  do nosso  
estim ado conterrâneo e  am igo  
sr. J o ã o  P ereira  de F reitas  P ires, 
residente em L is b o a ;  no d ia 10, 
o nosso querido am igo  e  ilustre 
O ficial da A rm ada *sr . Coman
dante J o ã o  de P a iva  de F aria  
Leite Brandão e  o s  também nos
so s  p rezad os  am igos srs. A madeu  
da Costa Carvalho, Manuel J o s é  
M endes da Costa G uim arães e  
M atias F ar ia  da S ilva, d as  Tai
p a s ;  no d ia 11, o  menino J o s é  
Torcato, filh o  do nosso querido  
am igo e ilustre co lab orad or  sr. 
Dr. A m érico Durão e o s  nossos  
prezad os am igo sr. Luís Gon
zag a  P ereira  e a  sr.a D. A delaide  
de Oliveira F r e ita s ; no dia 12, a  
menina A urélia G onçalves de 
F reitas e o s  n ossos p rezad os  
am igos srs. Jov ian o  R am os Cami- 
são  e A lberto da Cunha e C astro ; 
no dia 14, o  nosso am igo sr. M a
nuel P ereira  de F reitas Cosme.

«Notícias de Guimarães» ap re
senta-lhes o s  m elhores cumpri
mentos de fe lic ita ç õ es .

*

Completou 4 risonhas prima
veras no passado dia 4, a menina
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Ana da Costa B aptista, filh a  do  
sr. A lbino da Costa R ibeiro.

Partidas e chegadas
E stev e  nesta  cidad e, ten d o-n o s 

dado o p razer de sua v isita  a sr .a 
D. M aria  d’A scen çã o  Fern an d es 
da S ilv a B ra g a , do P o rto .

—  E stev e  p ara M onsul, de onde 
já  regresso u , o ilu stre  D irec to r  do 
In ternato  M unicipal e nosso  queri
do am igo sr. P .e J o s é  C a r lo s  S im õ es 
de Alm eida.

—  C um prim entam oshá d ias nesta  
cidad e o ilu stre  o fic ia l da A rm ada 
e  nosso  querido am igo sr. C om an
dante Jo ã o  de P aiv a de F a r ia  L e ite  
B ran d ão .

—  R eg ressaram  de L isb o a  os 
n o ssos bons am igos srs . B ráu lio  
T e ix e ira  C arn eiro , A ntónio A lberto  
P im enta M achad o e Jo s é  M aria 
M achad o Vaz.

—  Em viagem de n eg ó cio s partiu 
para a Alem anha o nosso prezado 
am igo e con ceitu ad o  industrial sr. 
J o s é  M achad o T e ix e ira .

— C um prim entam os n esta  cidade 
onde estev e acom panhado de sua 
E sp o sa  o n osso  prezado am igo e 
ilu stre  D ire c to r  do « Jo rn a l de N otí
c ias»  sr. M . P a c h e c o  de M iranda.

—  P artiu  p ara  a S u iça  o nosso 
prezado co n terrâ n eo  e  am igo sr. 
M anuel da S ilv a  C arvalho.

—  E stev e  n esta  cidad e onde veio, 
assim  com o a d istin ta p ro fesso ra  
sr .a D. R aquel B ra n c o , acom p anhar 
os alunos do L iceu  de D . Jo ã o  III, 
de C oim bra, em viagem  de estudo, 
0 nosso  querido am igo e ilu stre  
p ro fesso r do mesmo e sta b e le c i
m ento de ensino, sr. D r. M anuel 
F e rre ira  da C o sta , que teve a 
gentileza de vir a p resen tar-n o s os 
seu s cum prim entos.

Na sua passagem  por esta  c id a
de, onde já  desem penhou e com  
elevado aprum o as fu n çõ es de 
p ro fesso r do L iceu , o sr. D r. F e r 
re ira  da C o sta , que co n ta  em 
G u im arães grande núm ero de sim 
patias, fo i cum prim entado por 
m uitos dos seu s am igos.

M uito nos penhorou a sua visita, 
que nos apraz ag rad ecer.

—  E stev e  em G u im arães o ilu stre  
Ju iz  de D ire ito  da P óvo a de 
L an h oso  sr. D r. A lb erto  P ita  da 
C o sta .

—  E stev e  em G u im arães, tendo 
reg ressad o  a L isb o a  o nosso  p re
zado am igo sr . Jo ã o  P e re ira  dos 
S a n to s.

— Com  sua esp o sa  tem  estado 
n esta  cid ad e o nosso  bom  am igo 
sr. Eduardo P iz a rro  d’Alm eida.

—  A com panhado de sua esp osa 
p arte  h o je  p ara uma viagem  de 
re cre io  à F ra n ça , B é lg ic a , H olanda 
e  In g laterra , o nosso  prezado am i
go e d istin to c lín ico  sr . dr. Bonfim  
M artins G om es.

Nascimento
T e v e  o seu bom su ce sso  dando 

à luz uma c r ia n ça  do sexo  m as
cu lino  a sr .a D. M aria  A ntónia 
C ard o so  B a rro s  de M agalhães de 
A raú jo  Q ueiroz R o ch a  R e is  de 
A breu C outinho , esp o sa  do sr . D . 
P ed ro  de A breu C a lh e iro s  de 
N oronha L ob o  M achad o de M elo 
e  Sam p aio  P e re ira  C outinho (P a ç o  
V ito rin o ), e  n ora dos srs . C o n d es 
de P a ç o  de V ito rin o . P a ra b én s.

Baptizados
N a S é  C ated ra l de S ilv a  P o rto , 

re ceb eu  a s  águas baptism ais, no 
p assad o dia 22 de A bril, o prim o
génito  do sr. A ntónio Luís R ib eiro  
Fern an d es*e  da nossa  co n terrâ n ea  
a sr.a D. M aria  de L ou rd es M endes 
S im õ es F ern an d es, netinho do 
nosso  prezado am igo sr. T o rc a to  
M endes S im õ es e  de sua esp o sa  a 
s r .a D. M aria  C ândida M endes 
S im ões. C eleb ro u  o a c to  re lig ioso  
S . E x .a R ev.ma o sr. D . Ildefonso 
dos S a n to s  Silv a, venerando B isp o 
daquela D io ce se  e am igo dos avós 
do n eófito , e  serviram  de padrinhos 
o Rev. P.® Jo ã o  M anuel M endes 
S im ões, se c re tá r io  de S . E x .a R ev.ma 
e, por p ro cu ra çã o , a  avó m aterna.

ó  n eó fito  receb eu  o nom e de 
C a rlo s  M anuel.

Doentes
F o i subm etida a uma in terven ção  

c irú rg ica , en co n tran d o -se  já  quase 
com p letam ente resta b e lecid a , a 
esp osa  do nosso  prezado am igo sr. 
A ntónio F a r ia  M artins L eite .

— Tem  passado incom odado o 
nosso prezado am igo sr. P.® G asp ar 
N unes.

— No P o rto , onde resid e, tem  
p assad o d oente a n o ssa  ilu stre  
co la b o ra d o ra  sr .a D . A u rora Jard im .

Aos doentes desejamos completo 
restabelecimento.

rfe O LIVER TWIST
(Uma novela  de Charles Dlckens) 

com
R obert Newton - A lec Guinness. 

Um filme profundamente humano !

Um dos mais apaixonantes dramas 
de amor!

A GRANDE PAIXÃO
com

Wanda H endrix  - Claud Rains.
A voz do imortal CARUSO em: 

«O Sole Mio», «La Donna e 
Mobile», «O Paraíso», etc.

A música apaixonou-a... E essa 
paixão deu-lhe amor!

IIIIIMIIII, 10-l'S 21,30 80RRS
C A N  T I  N F  L A S  

em

O Super Sábio
Uma das melhores farsas 

de CANTINFLAS!

2 • •  6 5 2 1 .3 0  BOROS u o
EM S E S S Ã O  POPULA R

Os f l u e M r o s  Do Deserto
MARINHEIROS A FORÇA

OS CABELOS E  0 BIGODE 
BBBHCO G IIIB M IIE L H 1 G E

A LOÇÃO COLÓNIA «MIN-
-HOR» em 10 a 15 dias, discre
tamente, sem ninguém perceber, 
faz dos seus cabelos grisalhos 
ou brancos, cabelos jovens — 

como eram dantes.

“ M I N - H Ó R ”
encontra-se na Farmácia de Sá 
da Bandeira e na Drogaria 
Castilho, ambas na rua de Sá 

da Bandeira
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Diversas Notícias
Uma Festa na «Pensão da 

Montanha» na Penha
No pretérito domingo esteve em 

festa a modelar Pensão da Monta
nha, da Penha, de que é proprietá
rio o sr. Joaquim da Silva que 
naquele dia e para solenizar a 
inauguração da temporada, ofere
ceu aos seus hospedes e amigos 
um magnífico almoço, durante o 
qual se trocaram amistosos brin
des, tendo sido postas em merecido 
destaque as qualidades de lhaneza 
do hospedeiro a quem todos dese
jam as maiores venturas.

Ao almoço seguiu-se um animado 
chá dançante, que esteve abrilhan
tado por uma orquestra do Porto, 
tendo tomado parte na interessante 
festa muitas famílias desta cidade, 
do Porto e de Braga.

Durante a animada reunião fa
miliar, que se prolongou até ao 
fim da tarde, predominou sempre 
a mais comunicativa alegria.

O Sr. Joaquim da Silva, que 
tenciona repetir aquelas reuniões 
dançantes, durante a época de 
verão, principalmente aos domin
gos, foi felicitado pela sua inicia
tiva que, oxalá, vejamos coroada 
de bom êxito.

Serviço de Farm ácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia do «Labo
ratório Hórus», ao L. do Toural,

Curso de aperfeiçoam ento
No decorrer deste mês realiza-se 

nesta cidade um curso de aperfei
çoamento e actuação pedagógica, 
para todos os professores de ensino 
primário.

Foram já distribuídos os temas a 
desenvolver nesse curso.

Atenta a importância do assunto 
a tratar e a competência dos ora
dores, é de esperar óptimos resul
tados na luta travada contra q 
analfabetismo.
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B I L H E T E  P O S T A L
«Go i fat’cho ii»

Ano Novo chinês; ar festivo 
em todas as caras, de resto 
normalmente risonhas; papéis 
encarnados, — sinal de alegria
— colados em profusão sobre 
os taipais das portas e vitri- 
nas, ora, e durante três dias, 
no mínimo,'fechadas.

Todos os chineses parecem 
gordos, — pelo menos de cor
po— ; cum prim entam -se a 
ambas as mãos com repetidas 
e enérgicas zumbaias, seme
lhando formigas chocando-se; 
trocam pequeninos envelopes, 
também Vermelhos, contendo 
dinheiro e logo se despedem.

«Go i fafchoi li é o «s lo 
g an > do momento. Embora 
as festas não coincidam com 
as nossas, por isso que os 
chineses dividem o ano em 
doze meses de vinte e nove 
dias, alternando-os com o ano 
de treze meses, também não 
somos diferentes ao seu ar 
ambiente; ou não se tratasse 
de festa.

A passagem do Ano Chinês 
não se limita a um só dia; vai 
de três a nove, durante os 
quais se dão completamente 
ao descanso, ao jogo, às visi
tas aos parentes e amigos, 
confraternizando à volta das 
suas características mesas 
redondas, articuladas, bem for
nidas de bons petiscos.

O estampido dos <pan- 
chões» é contínuo, acabando 
por se notar, Cinicamente, o 
seu silêncio, aliás raríssimo.

A ilusão da geral gordura 
dos chineses, resulta da cir
cunstância de todos procura
rem nestes dias usar o seu 
traje tradicional — a cabaia
— não se limitando a uma, 
mas a cinco ou seis, e algumas 
delas forradas de peles!

E’ curioso que, os de facto 
nutridos, nestes dias trouxe
ram-me ao pensamento, sabe 
Deus porque estranho reflexo, 
os sapos das nossas hortas...

Em todas as casas, pivetes
— delgadas varinhas, cobertas 
de qualquer substância aro
mática, que arde mui lenta- 
mente e sem chama — ;. lam
parinas e papéis votivos são 
queimados, honrando os deu
ses.

Na primeira sala, (este meu 
generalizar, não é exagero, 
creiam) mesas redondas osten
tam, com maior ou menor 
abundância, grande variedade 
de frutos, logo renovados após 
o seu consumo pelos amigos, 
conhecidos, e até desconhe
cidos, como se passou comigo.

Nas ruas o movimento, nor
malmente intenso, é agora 
ondulante, tal a afluência de 
forasteiros, na sua quase 
totalidade chineses.

Os restaurantes abarrotando 
e animados pela presença 
cativa das «coquettes»«pipia- 
-chais>. Estas, qual borbo
letas em graciosos voos, ora 
se espalham pelas mesas sem
pre e diferentemente cheias, 
ora reunidas, em gárrulas gar
galhadas, comentam, possivel
mente, a generosidade dos 
clientes ou amigos, que elas 
tratam de <patiguiaas».

Anos atrás as ruas apare
ciam coalhadas de bancas do 
«Tai» ou «Siu», espécie de 
roleta com dados; hoje tal é 
proibido; porém, o monopo
lizador do jogo, aqui, tem 
nesta época , trinta bancas 
de «Tai> ou «Siu>, ou «Glú- 
-glú», como onomatopaica- 
mente ele é correntemente 
nomeado, talvez pelo ruído 
.que os dados fazem dentro da 
redoma de vidro, onde encer
rados jazem, até que em nova 
jogada o empregado, para esse 
fim pago, os agite, provocando 
então um ruído parecido, de 
facto, com «glú-glú*;  além 
destas, mais "vinte e três de 
«Fan-Tan». Em torno dessas 
compridas mesas, vemos deze
nas de pessoas, algumas dis
traídas, outras angustiadas, 
outras ainda SQrridentes,

seguindo mais ou menos lon
ginquamente a sucessão dos 
resultados da sorte.

De raro em raro lá surge 
uma crise de histerismo, ante 
algum bafejante sucesso; mais 
raramente ainda, alguém sobe 
ao último andar do edifício 
mais alto do Império, — Hotel 
Central — colmeia de praze- 
res, alegres mas ruinosamente 
pagos, e se deixam estatelar 
no cimento da rua, de uma 
altura de 14 andares!
Para estes cessou, finalmente, 

o estridente retinir das cam
painhas das salas de jogo. 
Uns andares mais abaixo, o 
ofuscante revérbero da luz 
na lustrosa careca dos *crou- 
p i e r s a falsa visão das 
fementidas promessas nos sor
risos pagos das «pipia-chais», 
contratadas do «cabaret», tam
bém o mais alto do Império, 
pois está aberto no oitavo 
andar deste grandioso gigante, 
que à porta se chama «Golden 
gate> — restaurante. No pri
meiro andar «golden city»— 
restaurante, café e salas de 
jogo, e, finalmente, no con
junto «Hotel Central», que, 
com o tresloucado gesto da
quele desgraçado, perdeu a 
oportunidade de cobrar a sua 
conta, o que de resto em nada 
o afectará; ele lá o deixou...

E ao cabo, Lee Pong não 
foi encontrado: sei-o no hos
pital. . .

Macau, 7-3-51.

António de V asconcelos Cardoso.
(Expedicionário)

« a  COHSIBUIOllH U 1M HR9HEHSE»
S. C. R. L.

No passado domingo, 29 de 
Abril, na sua sede provisória, sita 
à Rua Gil Vicente, desta cidade, 
no edifício da «Asssociação Astís- 
tica Vimaranense», teve lugar a 
assembleia geral dos accionistas 
desta sociedade cooperativa, para 
promover a eleição dos Seus corpos 
gerentes para o biénio de 1951-1952.

Presidiu a esta sessão o sr. Dr. 
Fernando Pizarro de Almeida, 
secretariado pelos srs. Luís Filipe 
Coelho e Alberto José Fernandes, 
a convite do antigo Presidente da 
Comissão Administrativa, sr. José 
Soares Barbosa de Oliveira.

Realizado este acto por aclama
ção, os resultados da eleição foram 
os seguintes:

Assembleia Gerai, (efectivos), 
Presidente, Dr. Fernando Pizarro 
de Almeida; l.° Secretário, Luís 
Filipe Gonçalves Coelho; 2.° Secre
tário, Augusto de Magalhães.

Assembleia Gerai, (substitu
tos), Presidente, António Luís de 
Bastos Pina; l.° Secretário, Fran
cisco Pereira da Costa; 2.° Secre
tário, Domingos Pereira de Sousa 
Vinagreiro.

Direcção, (efectivos), Presi
dente, Capitão Manuel de Jesus 
Rebelo da Cruz; Secretário, Antó
nio Rodrigues de Oliveira; Tesou
reiro, Alípio Salazar Leitão; Vogais, 
Avelino da Silva e Carlos Alberto 
Cardoso.

Direcção , (substitutos), Presi
dente, José Soares Barbosa de 
Oliveira; Secretário, Manuel de 
Almeida Barreira; Tesoureiro, Da- 
vid Isac Pinto; Vogais, José Alves 
e António de Macedo.

Conselho Fiscal, (efectivos) 
Presidente, Luís Mendes Lopes 
Cardoso; Secretário, Antonino 
Dias Pinto de Castro; Relator, 
Torcato Mendes Simões.

Conselho Fiscal, (substitutos), 
Presidente, João de Freitas Bar
bosa de Oliveira; Secretário, Al
berto José Fernandes; Relator, 
Rodrigo Fernandes Abreu.

Após a proclamação dos novos 
corpos gerentes, foi convidado o 
sócio n.° 11, sr. João de Oliveira 
Coutinho, a promover a construção 
do seu . prédio que é, também, a 
primeiraqueesta Sociedade Coope
rativa—constituída exclusivamente 
por vimaranenses de boa fé — , leva 
a efeito no pequeno espaço de 
tempo da sua existência.

Aos empossados, as nossas sin
ceras e efusivas saudações com os 
votos de louvor por mais este 
passo dado em favor do problema 
de habitação, na nossa Terra.

C A S A S
Seja sócio da Cooperativa «O 

LAR FAMILIAR» para ter, depois 
de decorrido algum tempo, com 
um pouco de esforço, uma casa 
SUA que pode, por morte ou inva
lidez e por uma taxa insignificante, 
deixar aos herdeiros, sem encargos.

Peça informações na sua Agên
cia, no Largo 28 de Maio, 54, Te
lefone, 4229, nesta cidade.

Im pressões
e Com entários

Meu caro amigo
Muito me alegrou a notícia 

que me deste sobre a muito 
feliz e muito simpática inicia
tiva que tiveste de organizar 
na tua freguesia a «Liga de 
Protecção aos Animais» e 
muito principalmente por da 
mesma fazerem parte o Rev. 
Pároco, assim como o actual 
Professor.

Com esses dois elementos, 
sem desprimor para qualquer 
dos outros, estou convencido 
de que essa iniciativa produ
zirá o fruto desejado, isto é, 
que, de futuro, os animais não 
serão maltratados na tua fre
guesia, como, infelizmente, 
acontece em muitas outras.

Por outro lado, as próprias 
crianças que frequentam a 
Escola — e que, segundo me 
dizes, passam a fazer parte 
da referida «Liga» — sentir- 
-se-ão estimuladas com esse 
facto e não só principiarão a 
interessar-se pela protecção 
aos animais, como também 
procurarão evitar que outros, 
ainda fora da idade escolar, 
pratiquem actos de requintada 
malvadez, sobretudo no que se 
refere à destruição dos ninhos, 
no que muitas sentem grande 
satisfação. Sobre este ponto 
de vista, eu sempre me tenho 
revoltado contra a negligência 
de certos educadores perante 
esse repugnante crime da des
truição dos ninhos das avezi- 
nhas, visto que eles represen
tam pequeninos lares nos 
quais a ternura, o carinho e 
o amor paternais constituem 
um ambiente perfumado com 
o aroma da mesma felicidade 
que nós, seres superiores, 
desejamos ter nos nossos. 
Como vês, meu caro amigo, 
a tua ideia só louvores me
rece e oxalá que em outras 
freguesias apareça alguém a 
seguir o teu exemplo. O sen
timento humano não se deVe 
manifestar, apenas, através 
dos nossos deveres para com 
os nossos semelhantes, mas 
sim, igualmente, através da 
forma como tratarmos os ani
mais, que, apesar de serem 
seres inferiores, nem por isso 
deixam de ser dignos da nossa 
protecção, como, aliás, o de
seja e ordena o próprio Go
verno da Nação através das 
leis que a tal respeito se en
contram em vigor.

Felicito-te, pois, pela nobre
za dos teus sentimentos.

Abraça-te o teu amigo de
dicado.

Guimarães, 19-IV-1951.
A.

CARTA DAS TAIPAS
Na despedida...

C aídas das T aipas, 27  — Rea
lizou-se há dias, na Pensão Vilas, 
oferecido pela Direcção do Turis
mo Hóquei Clube, um jantar de 
homenagem e despedida ao exímio 
jogador do mesmo, sr. Alberto da 
Costa Marques, que em breves dias 
ia afastar-se para terras de Santa 
Cruz.

A ele assistiram os seus corpos 
directivos assim como todos os 
componentes da valorosa equipe e 
bastantes amigos e admiradores do 
homenageado que haviam sido con
vidados, excepção feita a alguns, 
muito poucos, que não puderam 
comparecer por motivos imperio
sos, mas que, associando-se àquela 
homenagem, justificaram a sua falta 
por meio de cartas e telegramas.

A’ hora marcada principiou o 
repasto que decorreu num ambiente 
da melhor camaradagem, brindando 
ao cham pagne  em primeiro lugar 
o sr. José de Oliveira, ilustre Pre
sidente da Junta desta freguesia, 
que, como sempre, produziu uma 
brilhante peça oratória de fino re
corte literário, referindo-se em ter
mos encomiásticos à notável acção 
da Junta de Turismo a que preside 
o sr. José Rosas Guimarães, com a 
prestimosa colaboração dos srs. 
dr. Augusto M. Dias de Castro, A. 
Ferreira Manso, Augusto Rodri
gues e Custódio de Oliveira, seguin- 
do-se-lhe o sr. António Sampaio 
Ferreira depois de outras conside
rações disse ser tal o amor que o 
homenageado nutre por aquela mo
dalidade de desporto que o tornaria 
capaz de, no Brasil, fundar uma

D a q u i náo s a i o . . .
Ò Guimarães, o teu progresso, a tui 
vida é toda a nossa aspiração. , .

Quando o saudoso Padre 
Gaspar Roriz, num vivo entu
siasmo, repleto de amor pela 
Terra Amada, fez vibrar a sua 
lira, para, num hino sublime, 
cantar os seus anseios de bair
rista fervoroso, ele quis expri
mir, logo nos primeiros versos, 
a aspiração máxima do povo 
vimaranense — o progresso e 
a vida da nossa terra bendita 
e querida.

E este hino, tão belo, tem 
sido cantado, sempre, com 
alma, de corações ao alto, 
com amor e carinho, pela nos
sa boa gente, mas, por nosso 
mal, o eco da sua voz muito 
perto se faz ouvir.

Poderá, no entanto, afirmar- 
-se que Guimarães não tem 
tido progresso e vida? Oh! 
Não. Guimarães tem o seu 
progresso e a sua vida pró
prios, mas no campo do Tra
balho.

Neste sentido, sim, tem pro
gredido e progredirá sempre; 
porém, este caminhar vito
rioso deVe-o, somente, à ini
ciativa particular. Deve-o a 
esse escol de homens que 
aqui nasceram ou para aqui 
vieram, com qualidades de 
direcção e administração do 
Trabalho.

Felizes as terras que pos
suem homens deste quilate, 
porque elas nunca morrerão, 
ainda que sejam abandonadas 
pelos seus tutores descuido- 
sos.

O que seria Guimarães sem 
a sua indústria e, portanto, 
sem esses homens que a cria
ram, a desenvolveram e con
tinuaram ? A sua indústria é 
quem dá e dará público teste
munho do seu progresso, do 
seu movimento e da sua vida 
florescente.

Mas, repito, isto só se deve 
à iniciativa desses homens 
que, mesmo às vezes com 
pouca cultura, possuem quali
dades que se não podem con
seguir nos bancos das escolas 
ou das universidades, porque 
são qualidades que nascem 
com o indivíduo e que só 
Deus as pode dar.

E, todavia, quantas Vezes 
eles tão mal julgados são, até 
mesmo por aqueles que mais 
directamente rçcebem os be
nefícios provenientes do seu 
constante labor!

O progresso e a vida de 
Guimarães medem-se, pois, 
pelo movimento da sua indús
tria, pelo número de pessoas 
que dela Vivem e pelos rendi
mentos com que, todos os 
anos, contribui para os cofres 
do Estado.

Mas, na próxima, continua
remos.

JOAQUIM DO VALE.

S É C U L O  X X
Uma das mais belas criações 
da indústria de calçado. Mo
delos de calçado para senhora 
que são um verdadeiro foco 

de luz e de progresso.

S É C U L O  X X
é um rigoroso exclusivo da

Sapataria LUSO 113

f i l ia l  do Clube a que pertencia, 
p e lo  que  lhe foi tributada uma es
tridente salva de palmas.

Seguiu-se-lhe o sr. Custódio de 
Oliveira e depois o homenageado, 
que, visivelmente emocionado agra
deceu as palavras amigas que lhe 
tinham sido dirigidas.

Finalmente, quis, ainda, brincan
do, Zé de Oliveira prestar home
nagem à imprensa nas pessoas dos 
seus representantes ali presentes, 
ao que estes responderam em si
lêncio.

E’ que o sr. Oliveira queria con
versa ; mas a hora ia adiantada e 
não havia tempo para maçadas!

Todos foram muito aplaudidos, 
excepção daqueles q u e ... não de
ram pio i — C.

0 CALÇADO IDEAL PARA CRIANÇAS

A N D A  M U I T O  
B R I N C A  M U I T O  
D U  R A  M U I T  O  . . .

Peça no seu fornecedor habitual

E n i a m e a m - s e  l a  a e s e i a a a r a i D  de a i e r i a d o r l a s ,  
p o r  E K D D F t a i ã o  e l a i p o r l a i d o .

S u a  Mim a u  e n t r e g a  n e  O o m í i í l l e .

Casa fundada em 1882
ESCRITÓRIOS: Rua Nova de Alfândega n.° 67 — P O R T O  

com Armazém de Retem e Depósitos
(Área coberta : 5.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. de Brito Capelo n.° 912 e R. de Roberto Ivens n.° 903

Telefones: 21073 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

B O N O M I N T
PASTILHA DL GOMA LAXATIVA

EFIC IE N TE  — AGRADÁVEL DE TOMAR 
W e s t m i n s t e r  L a b o r a t o r i e s ,  L t d .

------- L o n d o n  -------

Um produto dos que honra a indústria inglesa de medicamentos. 
Vende-se em todas as boas Farmácias. Depositário Exclusivo 
R A U L  V I E I R A ,  L.DA — Rua da Prata, 51-3.° — LISBOA.

0 Família Barbosa, le fiuliMs, m una amostra loura entrega deste loupon.
105

VENDE-SE  Casa de habi
tação com rés-do-chão e dois an
dares na Rua Dr. José Sampaio, 35.

Aceita propostas:
160 ANÍBAL DIAS PEREIRA.

TELHA DE PRADO
USADA

V endet Joaquim  N eves
Avenida Conde de Margaride 

G U I M A R Ã E S  186

A p ry) Q 7 Ó |vi ALUGA-SE no a r m a z é m  Cent r o  da C i 
dade.  Falar na C A M I S A  RI  A 
M A R T I N S .  185

T E A R E S
Vende-se 10, largos, ma

nuais, devidamente condicio
nados, de algodão. 173 

Informa nesta Redacção.

A Q  A de três andares e rez- 
-do-chão, na Rua da 

Rainha, VENDE-SE. Falar a Ca- 
simiro Soares — Largo João Fran
co, 12 — Guimarães.

Eduardo Pereira Gonçalves vem 
por este meio participar a todas as 
pessoas das suas relações e ac 
público em geral, que acaba de 
abrir na Rua Capitão Alfreda Gui
marães, desta cidade, um estabele
cimento com sortido completo de 
Mercearia,, Chá, Café, Vinhos 
e Licores, Conservas, Massas 
Finas, Bolachas, Laranjadas, 
Cervejas, águas minerais, etc.

Antecipadamente agradece a pre
ferência com que se dignem hon- 
rá-lo, certo de que a qualidade e 
preços dos seus artigos e o deseje 
de bem servir, justificarão esse 
preferência. 191

Aluga
to. Falar

o p  um armazém no 
_  lugar do Propos-

Falar na Casa do Proposto.

/ ■ > / \ 0 / \  Vende-se o prédio 
sito à Rua da Rai

nha n,08 85 e 87, com rés-do-chão 
e 3 andares.

Preço, 110.000$00, ou pela maior 
oferta, convindo.

Mais esclarecimentos dão-se no 
mesmo prédio. 194

DJjjf Dallilg Vende-se em bom 
llfll DflIlllQ estado de mecânica. 

Informa esta Redacção.

M áquinas de costura  
«HUSQVÀRNÁ»

a melhor garantia x

M otores Y A P
para bicicletes

Moto-Bombas
para regas

P U L V E R I Z A D O R E S
Prensas

A lfa ias ag ríco las
AOS MELHORES PREÇOS

L .  N u n e s  P in t o  16 

À F E I R A  D O  P Ã O

Sempre que V . Ex.a precise de 
trabalhos tipográficos, o fele-
fone da TIPOGRAFIA IDEAL  

é o  4 3 S U


